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RESUMO: Este estudo tem por objetivo analisar as contribuições da utilização das tecnologias di-
gitais da informação e comunicação (TDIC) no processo de desenvolvimento das habilidades de 
speaking e writting em aprendizes de inglês, partindo da proposta de produção de um vídeo e da escrita 
colaborativa de um ebook. Salienta-se, também, o papel do letramento digital no processo de ensino 
e aprendizagem na contemporaneidade. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, configurada como es-
tudo de caso, que teve como participantes 6 (seis) licenciandos em língua inglesa. Os dados foram 
coletados por meio de questionários e foi realizado ao longo do componente curricular Língua In-
glesa Avançada I. Os resultados alcançados permitiram perceber que a proposta didática, amparada 
na utilização de interfaces digitais, auxiliou eficazmente na aprendizagem dos discentes, estimulando 
a percepção dos próprios erros e incitando a autonomia, levando os participantes a revisarem aspec-
tos linguísticos fundamentais para suas produções.  
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Introdução  

As tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) têm se despontando 

em estudos recentes como elementos oportunos na mediação do processo de ensino e 

aprendizagem, desde que estejam envolvidas em um planejamento consistente, com obje-

tivos claros, estabelecidos previamente (DEMO, 2009; MORAN, MASETTO, 

BEHRENS, 2013; COSCARELLI, 2011; RIBEIRO, 2012). 

Sabemos que a internet tornou-se uma ampla fonte de informações que requer uma 

postura crítica e criteriosa ao acessá-las para que não nos percamos em meio a conteúdos 

irrelevantes disponíveis na rede. Nesse aspecto, a escola possui papel basilar, pois, con-

forme aponta Zacharias (2016), “Por ser a principal agência de letramento, a escola deve 

desenvolver nos alunos as competências necessárias para eles poderem atuar de maneira 

efetiva na sociedade da informação e comunicação” (ZACHARIAS 2016, p. 28). Percebe-

se assim que cabe a essa instituição, enquanto instância formadora, prover meios de auxiliar 

os cidadãos frente ao uso pedagógico e educativo das TDIC, estimulando o desenvolvi-

mento do letramento digital. 

Essa responsabilidade se estende também às universidades, na condição de lócus da 

formação dos futuros docentes, evidenciando práticas metodológicas que envolvam as 

TDIC, pois embora utilizemos as tecnologias no nosso dia a dia para realização de ativida-

des diversificadas, ainda há a necessidade de orientação e formação frente à apropriação 

pedagógica desses recursos para que não haja uma mera subutilização ou a simples trans-

posição das atuais práticas para o meio tecnológico (PEREIRA, 2011).  

Ao tratar da apropriação das tecnologias no contexto educacional, Ribeiro (2012) 

pondera que seu uso não deve se pautar apenas em mera obrigação tencionando se adequar 

ao contexto tecnológico, mas por reconhecer que há recursos em rede que podem, de fato, 

auxiliar na aprendizagem. Ou seja, ao adotar práticas que utilizem interfaces digitais, o do-

cente não deve fazê-lo tencionando apenas inovar, ou modernizar as suas aulas e, sim, partir 

do pressuposto de que está adotando recursos eficazes para mediar a construção do co-

nhecimento dos seus alunos. Para que haja essa percepção crítica, é impreterível que antes 
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de utilizar as interfaces digitais o professor saiba em qual concepção de ensino e aprendi-

zagem a sua prática pedagógico-metodológica está pautada (COSCARELLI, 2011). 

No âmbito do ensino de língua inglesa (LI) as TDIC, quando apropriadamente uti-

lizadas, podem fomentar o desenvolvimento e aprimoramento linguísticos por disporem 

de recursos que possibilitam o contato dos estudantes com a língua estudada e suas distintas 

variantes, por meio do acesso a sites, vídeos, canais informativos diferenciados, propagan-

das, filmes ou outros meios que permitam a interação do estudante com falantes do idioma, 

a exemplo das redes sociais. 

Assim, o estudo aqui proposto apresenta e discute o resultado de experiências prá-

ticas de uso de tecnologias digitais na aula de língua inglesa, instigando o desenvolvimento 

de habilidades de speaking e writting em duas atividades que envolveram a produção de um 

vídeo e a escrita colaborativa de um ebook em LI, utilizando o Google Docs.  

 O objetivo central foi analisar de que maneira a utilização das tecnologias digitais 

em uma produção de vídeo e a escrita colaborativa auxiliaram no desenvolvimento de pro-

duções orais e escrita dos discentes. Para tanto, partiu-se do seguinte questionamento: de 

que forma a utilização das TDIC podem auxiliar no desenvolvimento das habilidades de 

fala e escrita na aula de inglês?  

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, configurada como estudo de caso na qual os 

dados foram coletados por meio de questionários abertos. Os participantes da pesquisa 

foram estudantes do curso de Licenciatura em Letras Língua Inglesa e Literaturas em uma 

universidade estadual do interior da Bahia, sendo as produções solicitadas durante o com-

ponente curricular Laboratório de Língua Inglesa Avançada I.  

 

Letramento digital e o papel docente no uso pedagógico das TDIC 

Ao tratar das mudanças geradas em nossas vidas em consequência da ampla inser-

ção das tecnologias em atividades diversas, Zacharias (2016) destaca que, além das altera-

ções na comunicação e formas de interação, é notável a emergência de novos tipos de 

textos com características híbridas, associando som, imagem, links, movimento ao processo 
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de leitura, e, por consequência, um novo perfil leitor. No meio digital a leitura se torna mais 

interativa, devido aos recursos audiovisuais utilizados, sendo preciso que o leitor, primei-

ramente, tenha um foco e utilize apropriadamente os distintos links para se chegar à infor-

mação almejada.  

Sobre esse aspecto, Coscarelli (2016) enfatiza, também, a necessidade de seleção 

criteriosa das informações encontradas em rede, destacando que, se no passado bastava aos 

discentes o livro didático, isso não ocorre mais visto que a web, na condição de vasta bibli-

oteca digital aberta, dispõe de uma variedade de conteúdos, apresentando informações que 

nem sempre são precisas, cabendo especial atenção à veracidade da informação bem como 

confiabilidade das fontes acessadas.  

Essas novas práticas de leitura e interação em contexto digital, demandam cidadãos 

dotados de letramentos múltiplos, destacando-se o letramento digital, necessário para uti-

lização eficiente dos distintos aparatos tecnológicos que surgem a todo instante (PE-

REIRA, 2011). Em seus trabalhos, ao citar Smith (2000), Freitas (2010, p. 338) discorre 

sobre o que significa ser um letrado digital atualmente. Para ela, além dos conhecimentos 

técnicos para operacionalização das máquinas é preciso ainda “[...] um conhecimento crí-

tico desse uso. Assim, tornar-se digitalmente letrado significa aprender um novo tipo de 

discurso e, por vezes, assemelha-se até a aprender outra língua”.  

É perceptível pela fala de Freitas (2010) que o processo de apropriação e desenvol-

vimento do letramento digital deve ser constante, por estamos em permanente e rápido 

processo de evolução. A convergência digital faz com que um mesmo aparelho execute 

múltiplas funções, como o celular que hoje agrega inúmeras finalidades que extrapolam a 

comunicação. Algo que aprendemos a utilizar hoje, em curto período de tempo, será atua-

lizado com uma interface mais moderna e dinâmica, sendo exigidas habilidades distintas 

para manejá-lo. 

Como resultado da chamada “era digital”, as novas modalidades de leitura e, por 

consequência, de aprendizagens transpõem o contexto impresso e adotam a tela como ce-

nário principal de interação e mediação das práticas pedagógicas (DIAS, 2012).  
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Assim, é imprescindível que o professor seja alguém dotado de letramento digital 

significativo, que use, conheça, experimente as tecnologias, estando aberto às novas possi-

bilidades para que as TDIC se integrem harmoniosamente em seu planejamento, de ma-

neira que venha agregar novos e eficientes meios de produzir conhecimento (PEREIRA, 

2011; PALLU, 2016). 

Faz-se conveniente, no entanto, que o professor também saiba discernir o que é 

pertinente ou não para se utilizar no processo educativo dos estudantes, considerando que 

nem toda novidade tecnológica deve ser introduzida na escola meramente pelo seu con-

ceito de inovação, cabendo uma análise criteriosa das suas potencialidades enquanto ins-

trumento mediador de ensino e da aprendizagem, o que requer orientação e formação para 

utilização e seleção dos recursos partindo das suas aplicabilidades didáticas. 

Cabe pontuar que muitos professores deixam de adotar esses recursos não apenas 

por desinteresse ou resistência ao novo, às vezes, falta conhecimento dos recursos dispo-

níveis, mesmo tratando-se de interfaces utilizadas com bastante propriedade por esses mes-

mos docentes para realização de atividades diversas, como entretenimento e comunicação 

em seu cotidiano. Ao tratar especificamente da formação do docente de inglês no contexto 

tecnológicos, Dias (2012) destaca que, ao longo da graduação, muitos dos futuros profes-

sores não desenvolvem habilidades e multiletramentos necessários para integrar as ferra-

mentas da web em suas práticas, havendo uma carência de expertise para o uso das TDIC nas 

aulas de LI. 

Deste modo, o que se enfatiza aqui é a necessidade de um processo formativo di-

nâmico que oportunize o contato tanto teórico quanto prático com contextos e recursos 

de ensino e aprendizagem diferenciados, partindo dos insumos fornecidos pelo cenário 

digital. A inserção das TDIC e práticas de letramento digital na formação se faz oportuna 

para que os futuros docentes convivam com essas práticas e aprendam a usar em contextos 

educativos os aparatos que já se fazem presentes em suas atividades rotineiras.  
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Salienta-se ainda que a adoção das tecnologias na escola deva superar modismos 

pautando-se sempre em uma avaliação e análise da eficiência dos novos recursos e a perti-

nência da sua utilização, considerando o contexto de atuação do docente, e buscando en-

volver a participação efetiva dos alunos (MORAN; MASETTO, BEHRENS, 2013).  

 

 Google Docs e escrita colaborativa  

Uma das características mais significativas, destacadas por muitos autores, ao tratar 

da web 2.0, é o fato de deixarmos de ser meramente consumidores para sermos produtores, 

criadores e distribuidores de informação, possibilitando novas oportunidades de constru-

ção do conhecimento (DEMO, 2009; MORAN, MASETTO, BEHRENS, 2013).  

A internet, com a difusão e adoção de interfaces interativas de entretenimento como 

os blogs e as redes sociais, estimulou e intensificou o uso da escrita colaborativa, ao possi-

bilitar uma resposta, comentário, enfim, um feedback escrito, sonoro ou imagético ao con-

teúdo publicado por meio da interação online (SANTIAGO; SANTOS, 2014), o que pos-

teriormente passou-se a utilizar, também, em contextos pedagógicos com resultados pro-

missores, a exemplos de estudos utilizando as redes sociais e blogs como ambientes de 

aprendizagem (ARAÚJO; LEFFA, 2016, PAIVA 2016). Ao trazer essas experiências de 

interação online por meio de produções textuais para a escola, temos a oportunidade de 

repensar os conceitos de textos na sociedade tecnológica e também a possibilidade de rea-

lizar trabalhos que envolvam autoria em pares.  

Convém elucidar que o trabalho em grupo, muitas vezes, não é bem visto nem 

aceito por alunos e professores, devido às dificuldades em executar uma produção que 

efetivamente envolva a participação do grupo em si, havendo sempre aqueles que traba-

lham mais que os outros. O que ocorre, em muitos casos, são produções cooperativas, na 

qual cada um faz uma parte, juntando-se tudo no final (DEMO, 2009). Neste estudo, a 

escrita colaborativa foi proposta como prática que possibilita o repensar dos trabalhos em 

grupos, caracterizando um processo que valorize a troca de experiências e criatividade, me-

diante a construção compartilhada de ideias. 
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Ao distinguir aprendizagem cooperativa e colaborativa, Santos (2008) citando os 

estudos de Figueiredo (2006) destaca alguns aspectos relevantes de ambos os termos. Para 

o autor, a aprendizagem cooperativa tem por objetivo um produto final, no qual os papeis 

dos participantes são estabelecidos previamente, estando centrado no professor que dire-

ciona o que deve ser produzido.  

Já na aprendizagem colaborativa o foco é o processo, partindo de atividades não 

estruturadas, nas quais os papeis dos discentes vão se definindo conforme forem surgindo 

as necessidades. Nessa perspectiva, o professor é percebido como um mediador do pro-

cesso que acompanha e intervém somente quando necessário, sendo esta a abordagem que 

sustenta a escrita colaborativa aqui proposta. 

Assim, o conceito de escrita colaborativa adotado nesta pesquisa está respaldado 

nas ideias de aprendizagem colaborativa de Penitz (1996) e Araújo, Figueiredo (2015) que 

a percebem como momento de interação entre várias pessoas que buscam aprender juntas. 

Valoriza-se, portanto, as considerações individuais para atender aos interesses de um grupo. 

Sob a ótica da aprendizagem colaborativa, a escrita colaborativa é percebida como 

momento de produção no qual o aluno pode acompanhar o processo de criação das suas 

ideias, as correções, opiniões e as considerações do outro sobre o seu texto e a sua escrita, 

constituindo-se uma oportunidade de trabalhar efetivamente em coautoria, demandando 

trocas, conflitos e negociação em várias etapas do processo de criação, até se alcançar o 

produto final (D’ANDREIA; RIBEIRO, 2012, ARAÚJO; FIGUEIREDO, 2015). 

Para realizar a proposta de escrita foi utilizado o Google Docs por integrar interfaces 

digitais que oportunizam trabalhos de autoria coletiva e colaborativa. O Google Docs, embora 

não tenha sido criado com fins pedagógicos, tem sido amplamente utilizado com objetivos 

educativos devido às distintas funções que podem ser adaptadas ao âmbito educacional, 

oferecendo um ambiente wiki que possibilita a construção de materiais em coautoria, de 

maneira síncrona ou assíncrona.  

O Google Docs, ou documentos Google, trata-se de um conjunto de aplicativos seme-

lhantes aos serviços de escritório oferecidos pela Microsoft Word que permite a elaboração e 
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edição de documentos, planilhas, apresentações no estilo power point e formulários ofereci-

dos gratuitamente, bastando para isso ter uma conta de email do Google, um gmail, e acessar 

as opções clicando no ícone que disponibiliza os serviços. 1  

Segundo informações da página de suporte do Google2, ao utilizar os documentos 

do pacote de aplicativos, é possível a realização de várias funções como, por exemplo: criar 

e editar documentos online; compartilhar documentos para criação e edição coletiva de ma-

neira síncrona ou assíncrona; inserir comentários, imagens, links, gifs animados, não ha-

vendo a necessidade de salvar os documentos, pois as alterações são salvas automatica-

mente, podendo-se sempre recorrer ao histórico de edições, caso queira acessar uma versão 

anterior do arquivo em construção. O acesso ao histórico de edições é ferramenta relevante 

para que o docente possa acompanhar as contribuições individuais e o processo de intera-

ção em uma produção coletiva, devido ao fato das alterações feitas pelos indivíduos ficarem 

registradas. 

Dentre os distintos aplicativos disponibilizados pelo Google Docs, neste estudo, uti-

lizou-se a aba referente à criação e edição de documento, tendo como foco sua interface 

interativa, dispondo de um ambiente com características wiki que permite a escrita com-

partilhada. Segundo Paiva (2015, p. 105), “A wiki é uma ferramenta digital que permite a 

produção colaborativa de textos em ambientes web de forma cumulativa, isso é, os partici-

pantes podem colaborar com a produção de um texto que já está publicado, alterando ou 

expandindo a edição anterior”. A enciclopédia virtual Wikipédia é um dos principais exem-

plos de escrita colaborativa, tendo como lema “A enciclopédia livre que todos podem edi-

tar”. 

A interface wiki presente no Google Docs foi utilizada na produção colaborativa de 

uma história em língua inglesa que culminou na elaboração de um livro digital. Ao tratar da 

escrita colaborativa, Rice e Huguley (1994), citados nos estudos de Ribeiro e Kubo (2015), 

                                                           

1 Disponível em: https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/ 

2 Disponível em: https://support.google.com/docs/?hl=pt-BR#topic=2811805 
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a definem como qualquer tipo de escrita de um único texto realizada por mais de uma 

pessoa, envolvendo desde as discussões que levaram às ideias centrais como também o 

planejamento, pesquisa, organização produção de rascunho e produto final.  

Dias (2012) ressalta que a utilização das TDIC no processo de escrita colaborativa 

em LI resulta em textos com qualidade tanto linguística quanto discursiva. Para a autora, 

“No processo de busca da solução de um objetivo comum, os participantes assumem res-

ponsabilidade pela própria aprendizagem e também pela dos colegas, parceiros em colabo-

ração” (DIAS, 2012, p, 10). Assim, em uma produção de texto coletiva, é imprescindível 

parceria, negociação na seleção de argumentos e direcionamentos, respeitando as individu-

alidades em uma construção que envolve múltiplas ideias e argumentos.  

Dessa forma, faz-se relevante que haja um planejamento para estabelecer objetivos, 

princípios, diretrizes e, até mesmo um roteiro, auxiliando na condução das ideias e discus-

sões, principalmente quando se trata de uma produção em outro idioma.  

Oliveira (2015) evidencia que, ao propor um trabalho colaborativo, o docente pre-

cisa atentar-se ao processo de construção como um todo, não se limitando apenas a uma 

correção final da produção. Embora o texto final seja relevante, todo o processo de criação, 

os momentos de trocas, negociação e interação para a construção da escrita coletiva cons-

tituem-se espaços ricos de aprendizagem que não devem ser descartados.  

 

O processo ensino e aprendizagem de LI: writting e speaking em foco  

O contexto do ensino de LI é comumente reconhecido por problemáticas que en-

volvem desde aspectos relativos à superlotação das turmas, carga horária insuficiente e pela 

ausência de recursos e materiais didáticos apropriados que possibilitem o contato com fa-

lantes da língua estudada (BRASIL, 1998). As TDIC, embora não venham sanar esses pro-

blemas, podem ser de grande relevância e auxílio ao trabalho docente considerando que há 

uma variedade de aplicativos, sites, canais, redes sociais, filmes, séries, que podem ser ado-

tadas como maneira de viabilizar o contato com falantes de variedades distintas da língua 

inglesa seja dentro ou fora do contexto escolar.  
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Os novos recursos disponibilizados pela internet podem ainda otimizar o tempo da 

aula, principalmente no caso da língua inglesa, no qual a precariedade do tempo disponível 

para estudo do idioma nas escolas regulares é insuficiente para um trabalho mais abrangente 

com as quatro habilidades.  

Com a utilização de determinados aplicativos e interfaces digitais é possível uma 

ampliação da aula para outros momentos além da escola, fazendo assim um uso construtivo 

da ubiquidade favorecida pelas conexões em rede, por meio da interação dos estudantes 

em espaços virtuais. 

Todavia, é fundamental que haja um comprometimento das partes envolvidas no 

processo de ensino e aprendizagem, ou seja, uma mudança de postura que descentralize o 

professor e leve os discentes a também assumirem responsabilidades perante a construção 

do seu conhecimento linguístico, o que demanda autonomia e dedicação. Essas alterações 

são fundamentais ou nada adianta a adoção de novos recursos se as posturas ainda são 

passivas e meramente receptivas (MORAN, MASETTO, BEHRENS, 2013). 

 No contexto de aprendizagem da cultura digital, embora informações diversifica-

das estejam disponíveis para acesso, é sabido que informação por si só não gera conheci-

mento, sendo necessário interação, trocas e conflitos para que esse seja construído de forma 

crítica.  

No âmbito do ensino de línguas, apesar das TDIC proporcionarem recursos e ma-

teriais didáticos que viabilizem a aprendizagem da língua inglesa e minimizem a carência de 

recursos pedagógicos, ainda existem aspectos que dificultam sua adoção na sala aula. Tais 

aspectos envolvem a ausência de formação docente para o contexto tecnológico, o que 

envolve prática de letramento digital, e também preparação institucional e discente para 

integrar novas práticas pedagógicas (RIBEIRO, 2012; COSCAELLI, RIBEIRO, 2011; 

MORAN, MASETTO, BEHRENS, 2013; PEREIRA, 2011). 

Considerando que este estudo tem como foco as habilidades de fala e escrita em LI, 

sendo ambas percebidas como práticas sociais necessárias à atividade comunicativa, Nunan 

(2001) salienta que quando se trata da aprendizagem de uma LE, a expressão oral torna-se 
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mais difícil que a escrita por diversas razões, dentre elas, o fato dos problemas apresentados 

na fala precisarem ser resolvidos ao longo da conversa para que a comunicação se efetive, 

ou seja, por ocorrer em tempo real, não é possível realizar correção e edições no momento 

da fala como ocorre na escrita.  

Daí o fato de muitos alunos se sentirem tímidos para se expressar oralmente e não 

se mostrarem tão resistentes ao escrever em língua inglesa. Isso se deve à possibilidade de 

efetuar as necessárias correções e alterações em seus textos escritos, fato que não é possível 

ao longo de uma conversa em que se expresse oralmente.  

Oliveira (2015) pondera que no processo de aprendizagem de línguas existem fato-

res psicológicos que também interferem nas produções orais dos discentes. Para este au-

tor,“[...] fontes de barreiras psicológicas muito comuns são a timidez e o medo de errar, 

que acabam provocando nos aprendizes ansiedade e insegurança, principalmente nas ativi-

dades de fala” (OLIVEIRA, 2015, p. 133). Percebe-se assim que o desenvolvimento da 

habilidade oral é um processo complexo que envolve aspectos extrínsecos e intrínsecos dos 

aprendizes. 

Nunan (2001, p. 48) ao citar os estudos de Van Lier (1995, p. 88) apresenta algumas 

particularidades entre a língua falada e escrita e os possíveis problemas que podem ser en-

frentados ao longo da construção do conhecimento linguístico, como podemos observar 

no Quadro1. 

 

Quadro 1- Comparação entre língua falada e escrita3 

Fala Escrita 

Auditiva Visual 

Temporária, recepção imediata Permanente; recepção posterior 

Prosódia (ritmo, stress entonação) Pontuação 

Resposta imediata Resposta posterior ou nenhuma resposta 

Planejamento e edição por um único canal Planejamento ilimitado, edição, revisão 

Fonte: Nunan (2001, p. 48) 

 

                                                           

3 Tradução nossa 
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No quadro de Van Lier é perceptível que a fala é apresentada como essencialmente 

auditiva ao tempo que a escrita é visual. Percebe-se, também, que a fala é temporária e 

requer uma recepção no momento em que for emitida, já a escrita permanece, podendo 

chegar ao seu destinatário posteriormente. Enquanto elementos como ritmo, entonação 

adequada, são necessários para uma comunicação oral efetiva, na escrita este papel limita-

se à pontuação.  

Ainda consoante informações presentes no Quadro 1, nota-se que, ao se comunicar 

oralmente, espera-se uma resposta ou reação imediata do seu interlocutor, o que em uma 

comunicação em língua inglesa, feita por alunos aprendizes, pode ser um momento de ten-

são. Essas situações de desconforto podem ocorrer porque, ao se expressar oralmente, não 

há tempo para planejar, corrigir ou rever o que vai dizer, ao tempo em que a escrita permite 

vários momentos de revisão do texto escrito o que causa maior segurança ao aprendiz da 

LI. 

Embora o desenvolvimento da habilidade escrita em LI, aparentemente, apresente 

menos problemas de execução em comparação à oral, a realização de atividades que se 

baseiem em mera reprodução em detrimento da criação pode inviabilizar o seu desenvol-

vimento. 

No processo de escrita em outra língua, o nível de proficiência do aprendiz influ-

encia consideravelmente na produção uma vez que escritas mais complexas demandam 

conhecimento mais aprofundado de estruturas gramaticais e também vocabulares. Ao tra-

tar das produções escritas em LI, Oliveira (2015) e Araujo e Figueiredo (2015) ressaltam a 

importância de considerar as produções escritas enquanto processo, por envolverem mo-

mentos prévios de seleção e organização de ideias. 

 

Metodologia  

Conforme destacado anteriormente, essa pesquisa tem por objetivo analisar as con-

tribuições da utilização de interfaces digitais no processo de ensino e aprendizagem de lín-

gua inglesa, destacando aspectos que estimularam as habilidades de speaking e writting dos 
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aprendizes e o papel do letramento digital para o uso pedagógico das TDIC. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, configurada como estudo de caso, por tencionar compreender as 

experiências dos sujeitos considerando os contextos nos quais estão inseridos (YIN, 2003, 

ANDRÉ, 2003). 

O estudo foi realizado com 6 (seis) estudantes de licenciatura em língua inglesa em 

uma universidade estadual no interior da Bahia, partindo da análise de duas atividades pro-

postas ao longo da disciplina Laboratório de Língua Inglesa Avançada I, relatando algumas 

das experiências com o uso das TDIC vivenciadas ao longo de um semestre acadêmico.  

A primeira atividade foi a gravação de um vídeo no qual os discentes fariam a apre-

sentação de uma receita culinária, destacando os ingredientes, modo de preparo, justifica-

tiva pela escolha da receita e a segunda foi a escrita coletiva de uma história em língua 

inglesa que, posteriormente, seria editada e transformada em um ebook. 

A gravação do vídeo teve por objetivo auxiliar o desenvolvimento do speaking, con-

siderando, principalmente, os discentes que apresentavam dificuldades de se expressar oral-

mente em língua inglesa no contato face a face, como também, incitar estudos autônomos 

uma vez que os estudantes teriam que pesquisar conteúdos e expressões comumente utili-

zadas no âmbito da culinária, revisar insumos gramaticais pertinentes ao contexto, além de 

buscar orientações sobre a utilização de aplicativos e elementos de edição, caso não conhe-

cessem as interfaces selecionadas para utilizar.  

Os dados do estudo foram coletados por meio de questionários abertos aplicados 

ao final de cada atividade. Por questões éticas, solicitou-se que os participantes escolhessem 

nomes fictícios de sua preferência para serem identificados no estudo.  

 

Análise dos dados 

 Nos questionários aplicados, além de questões referentes à gravação do vídeo e 

escrita do ebook, foram feitos, primeiramente, questionamentos referentes ao uso que os 

participantes fazem dos recursos tecnológicos em suas atividades cotidianas, tencionando 
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atender os seguintes critérios de análise: a interação destes com as TDIC; seus conheci-

mentos sobre letramento digital; as opiniões frente à utilização das TDIC no processo edu-

cativo e formativo docente.  

Desta forma, ao serem questionados sobre os principais recursos tecnológicos que 

utilizam em seu dia-a-dia, todos destacaram o celular como um dos principais recursos 

utilizado para comunicação e acesso à internet e a aplicativos diversos. Alguns dos partici-

pantes destacaram ainda o uso frequente de notebooks e computadores para realização de 

trabalhos, estudos e comunicação via redes sociais. No que tange aos conhecimentos dos 

participantes frente ao âmbito tecnológico, foi solicitado destes que conceituassem letra-

mento digital e as seguintes respostas apresentadas no Quadro 2 foram destacadas. 

 

Quadro 2: Conceitos de letramento digital 

George 
É o desenvolvimento do indivíduo para as novas mídias desse tempo pós moderno; sendo 

elas as diversas redes sociais, TVs por assinatura, etc 

Eugênio 
Eu entendo como sendo um tipo de alfabetização digital. Aprender a lidar com as TIC para 

fazer uso das mesmas na sala de aula 

Suzy 

 

Acredito que seja a forma que o professor se atenta a essas tecnologias e busque utiliza-las 

em sala de aula. 

Franciele 

 
Acredito que seja quando o professor busca estudar e aprender a utilizar as TIC 

   Maria 

 

É o professor buscar aprender a usar as TIC para um melhor desenvolvimento da sua me-

todologia em sala de aula.  

   Lazia 

 
Seria estar apto a usar todo tipo de recurso digital que existem hoje, saber usar. 

Fonte: Excertos retirados dos questionários aplicados aos participantes do estudo 

 

 É perceptível nas respostas a íntima relação estabelecida entre letramento digital e 

a utilização das TDIC unicamente à escola ou sala de aula. George e Lazia, por sua vez, 

fazem uma relação do letramento digital aos fenômenos emergentes no contexto digital, 
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destacando a necessidade de conhecimento para utilização e apropriação de aparatos tec-

nológicos diversificados em atividades distintas.  

Sobre esses aspectos, Freitas (2010), ao citar os trabalhos de Serim (2007, p. 337), 

salienta que ser letrado digitalmente significa saber “usar a tecnologia, ferramentas de co-

municação e/ou redes para acessar, gerenciar, integrar, avaliar e criar informações para 

funcionar em uma sociedade de conhecimento”. Como o autor evidência, o letramento 

digital trata-se de habilidade fundamental para desempenhar atividades cotidianas media-

das, por interfaces digitais, extrapolando o contexto da sala de aula.  

O fato dos participantes terem associado o letramento digital à escola, porém, é 

bastante significativo posto que esta instituição é de fundamental relevância para auxiliar 

os cidadãos no uso crítico das distintas interfaces disponibilizadas pelo contexto tecnoló-

gico (ZACHARIAS, 2016). Isso evidencia que os professores em formação estão cientes 

do papel docente na consolidação do letramento digital dos seus futuros discentes. 

No que diz respeito à sua formação, perguntou-se aos futuros professores se seus 

docentes fazem uso das TDIC em suas aulas e se eles acham importante ter contato com 

interfaces digitais e suas possibilidades de uso pedagógico durante o processo de formação. 

Todos responderam que em suas aulas os docentes utilizam recursos tecnológicos, sendo 

mais comum o uso de projetores de slides e filmes, e em algumas aulas, o aparelho de som.  

Os seis participantes consideram relevante a orientação e contato com as TDIC ao 

longo da formação de maneira que possam ser instruídos para utilizá-los pedagogicamente, 

considerando que irão fazer parte da sua rotina de sala de aula, podendo subsidiar a sua 

prática.  

 

Análise da produção do vídeo 

Para realização desta atividade, a gravação de um vídeo sobre uma receita culinária, 

os estudantes demonstraram, sobretudo autonomia, pois foi preciso pesquisar previamente 

os ingredientes a serem utilizados bem como a pronúncia dos mesmos e a realização de 
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revisão gramatical de alguns tópicos. Os participantes buscaram soluções para os proble-

mas encontrados em tutoriais e demais recursos da web, à exemplos de dúvidas que emer-

giram no momento da edição, demonstrando letramento digital significativo ao saber bus-

car e identificar os recursos e informações apropriados para alcançar o conhecimento ne-

cessário, de maneira crítica e seletiva. 

Ao relatarem brevemente a experiência com o vídeo percebe-se que esta dividiu as 

opiniões dos discentes, pois alguns se sentiram favorecidos pela possibilidade de poder 

regravar várias vezes, revendo seus erros, já outros se sentiram intimidados pelas câmeras 

conforme podemos acompanhar no Quadro 3. Para os participantes, um dos aspectos po-

sitivos desta atividade foi o fato de favorecer uma autoavaliação dos erros podendo o vídeo 

ser corrigido e gravado novamente observando as particularidades na construção de algu-

mas pronúncias.  

 

Quadro 3: Posicionamento dos participantes sobre a gravação do vídeo 

George 

A princípio me deparei com a dificuldade de apresentar algo com um roteiro/vocabulário 

pouco usado, o que me levou a não apenas decorar, mas aprender a receita. Outro ponto 

difícil foi registrar algo filmado, ainda em inglês [...] o resultado me deixou satisfeito. 

Eugênio 

As maiores dificuldades foram relacionadas com a produção e edição do vídeo, me senti 

um pouco tímido porque até então nenhum professor tinha sugerido este tipo de atividade, 

como  resultado a habilidade de speaking foi prejudicada por causa da timidez. Antes da gra-

vação tive que aprender como editar o vídeo e recorri a um vídeo em língua inglesa que ex-

plicava. 

 

Suzy 

 

A atividade proposta foi muito relevante para fins profissionais e sobretudo minhas habili-

dades em língua inglesa [...] eu gostei da minha atuação apesar dos erros que foram percebi-

dos  por mim posterior à gravação, me senti mais livre em falar em inglês. [...] a oportuni-

dade de gravar várias vezes nos ajuda a fixar o conteúdo.  

 

 

Franciele 

 

A maior dificuldade que encontrei foi a gravação em si, [...] e depois desse processo a edi-

ção a princípio foi complicada, no entanto, busquei ajuda na web e percebi que existem vá-

rias opções [...] essa atividade não alterou minha habilidade de speaking pois senti a mesma 

dificuldade que sinto pessoalmente. 

 

 

  Maria 

 

Nesta atividade do vídeo eu não encontrei grandes dificuldades, apenas necessitei da ajuda 

de outra pessoa para gravá-la, para execução da mesma foi necessário um treinamento do 

speaking [...]. Antes de iniciar eu fiz uma busca no Youtube de como seria feita a edição do 

vídeo. 
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  Lazia 

 

[...]se expor em frente à câmera falando em língua inglesa. Me senti um pouco intimidada. 

A atividade fez com que eu pudesse me autoavaliar enquanto falante. As vantagens de ser 

em vídeo é que se errássemos poderíamos refazer, além de nos autoavaliar [...]  

 

Fonte: Excertos retirados dos questionários 

 

As pesquisas realizadas antes da gravação auxiliaram no processo de aprendizagem 

e desenvolvimento do speaking. Todavia, alunos que normalmente não apresentavam pro-

blemas para falar em situações presenciais, a exemplo de Eugênio e Lazia, sentiram-se tí-

midos frente às câmeras. Eugênio considerou esse fator como algo que interferiu negativa-

mente na qualidade do resultado final do trabalho. Para os demais participantes, por se 

tratar de uma atividade filmada, com oportunidade de parar, rever e repetir, foi algo posi-

tivo que favoreceu um bom desempenho da sua habilidade oral em LI. 

Analisando as falas dos estudantes podemos observar que todo o processo de cons-

trução do vídeo envolveu etapas cruciais que incitaram atitudes positivas e autônomas 

desde a construção do conhecimento linguístico, como também a implementação de seu 

conhecimento tecnológico ao recorrer à internet e tutorias como estratégias para sanar suas 

dúvidas e solucionar problemas.  

Apesar das opiniões divergentes, o objetivo principal da atividade, que era auxiliar 

os alunos a se expressarem oralmente, foi alcançado, salientando aspectos positivos como 

o reconhecimento e superação de pequenos erros e a necessidade de aprender o conteúdo 

e não apenas decorar, destacada por Lazia, Suzy e George. 

 O fato de alguns alunos se sentirem mais a vontade com a prática adotada e outros 

não, demonstra a necessidade do docente utilizar abordagens e recursos distintos em suas 

aulas, de maneira a oportunizar momentos em que os estudantes possam mostrar talentos 

e habilidades diferenciadas, superando suas dificuldades de aprendizagem, o que não é pos-

sível quando se apresenta resistência ante a adoção de novas práticas.  
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Questionário sobre a elaboração do ebook 

As possibilidades de criar e publicar um livro online reafirmam os conceitos de au-

toria da web 2.0 partindo da premissa de que qualquer pessoa pode fazer, publicar e divulgar 

um livro digital. Certamente, ao acessarmos um ebook, devem ser considerados fatores re-

lativos à confiabilidade e legitimidade de informações como em qualquer material disponí-

vel na internet. Entretanto, sua utilização na prática do professor pode se configurar como 

recurso relevante por permitir que as pequenas produções dos alunos possam ser divulga-

das sem custos adicionais, o que pode se tornar um fator motivador para os estudantes ao 

perceberem que suas produções não ficarão limitadas à sala de aula.   

Ao tratar dos ebooks ou livros eletrônicos, Demo (2009) os define como recursos 

portáteis, passíveis de serem manipulados digitalmente, dotados de virtudes que podem ser 

adotadas no contexto educacional. Existem várias plataformas de criação/edição de ebook 

disponíveis gratuitamente na web, bastando para isso que se tenha o arquivo pronto, nor-

malmente em PDF, havendo também plataformas que suportam arquivos em outros for-

matos. 

Neste estudo, como recursos para atividade de elaboração do ebook, utilizou-se o 

Google Docs para escrita coletiva do texto, o Power point ou o aplicativo de apresentações do 

Google para edição e inserção de imagens e o Youblisher para criação do ebook. O Youblisher é 

um serviço disponível online que pode ser utilizado para transformar arquivos em PDF em 

livros ou revistas digitais, de maneira simples e gratuita. Para utiliza-lo é preciso apenas que 

se crie uma conta no site, informando email e uma senha.  

Para iniciar o processo de escrita da história, em momento presencial, solicitou-se 

aos alunos que se organizassem em duplas ou trios, escolhessem temática e personagens 

da história e, posteriormente, os grupos deveriam criar o documento no Google Docs para 

trabalhar na construção do texto. 

 Em momento prévio foram feitas leituras e interpretações de textos em língua in-

glesa com temáticas diversificadas, de forma que os alunos pudessem ter contato com vá-

rios tipos de texto e não sentissem dificuldades em suas criações posteriormente.  
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Como os estudantes nunca haviam utilizado o Google Docs para realização de escrita 

colaborativa na construção de textos tipo wiki, foi necessária uma orientação por parte da 

docente. Após os devidos direcionamentos e a criação dos documentos no Google docs, a 

docente também foi acrescentada aos grupos tencionando apenas acompanhar o desenvol-

vimento dos trabalhos e observar a participação individual dos membros, só intervindo 

com correções quando o texto estava necessitando dos últimos ajustes.  

Dessa forma, as primeiras correções dos textos foram feitas pelos próprios docentes 

em formação, acompanhando a escrita dos colegas e a construção da história. Conforme 

podemos perceber na Figura 1, para que se chegue a um texto final coeso, coerente, que 

faça sentido ao leitor, interação e colaboração na construção da escrita são fundamentais, 

havendo a necessidade de leitura e revisão constante, além de negociação e análise de me-

lhor momento para inserir as informações, tratando-se de um processo complexo de cria-

ção coletiva que não descarta o individual.  

 

Figura 1- Interface de escrita colaborativa do ebook  

 
Fonte: Print screen do texto produzido no Google docs 
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Ao tratar da escrita colaborativa, D’Andreia e Ribeiro (2012, p. 60) ponderam que 

“Com frequência, é preciso negociar com o colega o argumento a ser desenvolvido no 

texto, o melhor termo a ser usado e, até mesmo, o tamanho da fonte mais adequada para a 

atividade”, os autores destacam ainda que nem sempre essas negociações são amistosas, 

porém podem constituir momentos de trocas e aprendizagens.  

O processo de escrita do ebook impulsionou a criatividade dos estudantes, instigando 

o desafio e a pesquisa de vocabulários novos, mostrando-se motivados ante a possibilidade 

de ter o texto transformado em livro digital. Assim, ao serem solicitados para discorrer 

sobre a atividade os participantes destacaram as seguintes informações apresentadas no 

Quadro 4: 

Quadro 4: Posicionamentos sobre a produção do ebook 

 

 

Suzy 

 

[...] através desta proposta eu aprimorei meus conhecimentos [...] e melhorei minha 

escrita. A partir das dificuldades encontradas foi necessário revisar alguns conteú-

dos gramaticais da língua inglesa [..] despertou minha imaginação  e exercitou mi-

nha criatividade.  

 

Franciele 

 

A minha maior dificuldade foi escrever em grupo, continuar a escrita de outra pes-

soa, fazer interferência ou correções, senti que meus conhecimentos foram real-

mente postos em prática. Antes de iniciar o processo e durante ele foi feita algu-

mas pesquisas em relação a gramática e conteúdo.  

 

  Maria 

 

A maior dificuldade encontrada foi o trabalho em grupo, pois, a história foi feita 

em conjunto, pensamento diferentes. [...] para ajudar na escrita da história busca-

mos outros exemplos de histórias relacionadas ao nosso tema. 

 

 

   Lazia 

 

[...]senti um pouco de dificuldade ao escrever em língua inglesa o que pensava em 

língua portuguesa [...] foi um grande desafio pois era mais complexo que um diá-

logo por exemplo. Esta atividade contribuiu para meu desenvolvimento do writing 

porque levou a pesquisar novas palavras. 

Fonte: Excertos retirados dos questionários 

 

Ao analisar os posicionamentos dos estudantes nas respostas do questionário foi 

possível perceber que a escrita coletiva constituiu-se momento de estudos e pesquisas re-

ferentes aos aspectos linguísticos e também um exercício de criação perante o desafio de 

complementar de forma coerente uma ideia desenvolvida pelo colega, demonstrando a ne-

cessidade de colaboração efetiva. 
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Ficaram evidentes, também, as dificuldades em se trabalhar em grupos destacadas 

por Francielle e Maria. Este aspecto pode ser explicado devido ao fato de muitos estudantes 

estarem habituados a uma ideia diferenciada de trabalho em grupo na qual há uma divisão 

de partes e poucos tem acesso ao todo (DEMO, 2009), diferente da proposta de escrita 

colaborativa aqui apresentada na qual todos os participantes precisaram conhecer o texto 

na íntegra para saber onde e como inserir suas contribuições. Ao questionar os participan-

tes se foi possível, de fato, realizar um trabalho no qual houvesse colaboração, todos afir-

maram que sim, principalmente no momento da construção do texto, ocorrendo alternân-

cia ao longo da edição. Cabe destacar que dois estudantes enfatizaram que houve partici-

pação igualitária por se tratar de uma solicitação da docente, motivando, assim, a participa-

ção do grupo por igual. 

Com a escrita colaborativa do ebook, os estudantes tiveram a oportunidades de re-

construir os textos várias vezes, tornando-se um espaço de construção de conhecimentos 

em contextos escolhidos por eles, pois as temáticas eram livres. O professor conduziu o 

processo procurando não interferir nas criações, apenas direcionando algumas ideias. 

A atividade mostrou-se construtiva por possibilitar aos alunos a correção e reescrita 

dos textos de maneira cíclica (ARAÚJO; FIGUEIREDO, 2015). Essa situação normal-

mente não ocorre quando o professor recebe as produções dos alunos prontas, realiza as 

correções e devolve, sem saber se as observações foram lidas antes dos estudantes arqui-

varem ou descartarem os textos.  

 

Considerações finais  

Este estudo teve por objetivo analisar a utilização das TDIC nas aulas de LI, par-

tindo da proposta de produção de um vídeo e da escrita colaborativa de um ebook, tencio-

nando perceber de que forma a utilização das TDIC podem auxiliar no desenvolvimento 

das habilidades de fala e escrita na aula de inglês. 

Com base nos resultados alcançados foi possível observar que a utilização das TDIC 

contribuiu eficazmente com a aprendizagem dos professores em formação. A produção do 

vídeo auxiliou os mais tímidos a se expressarem, estimulando momentos de autocorreção 
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espontâneo por parte dos aprendizes. A construção colaborativa do ebook por sua vez, es-

timulou a autonomia em busca de soluções para problemas encontrados na condução da 

escrita, levando os participantes a revisarem conteúdos gramaticais e vocabulares funda-

mentais para uma construção mais elaborada dos seus textos.   

Nesta pesquisa a proposta de escrita colaborativa envolveu vários processos e mos-

trou-se recurso eficiente para produções coletivas. Os futuros docentes trabalharam de ma-

neira interativa, colaborando e interferindo positivamente na escrita do outro, incitando 

criatividade e parceria.  

Certamente o produto final também foi valorizado, mas o processo de construção 

do texto em si permitiu trocas, momentos de revisão de conteúdo e vocabulário, bem como 

a percepção dos próprios erros e refinamento da escrita, requisitando atenção aos elemen-

tos de coesão e coerência, de forma que um texto produzido a várias mãos atendesse aos 

propósitos comunicativos adequadamente. 

As atividades produzidas possibilitaram o desenvolvimento não apenas das habili-

dades de fala e escrita como objetivava o estudo, mas, também, favoreceu experiências com 

práticas de speaking e listening ao pesquisar e praticar a pronúncia de determinadas palavras; 

do reading ao revisar os trabalhos e ler os textos dos demais colegas de grupo; writing ao 

produzir os textos, e ainda o desenvolvimento de uma variedade de conteúdos gramaticais 

e vocabulares considerando que em alguns contextos as histórias exigiam a utilização de 

palavras que não faziam parte do seu repertório linguístico ou exigiam determinadas cons-

truções gramaticais que precisavam ser estudadas e/ou revisadas.  

As propostas didáticas mostraram-se motivadoras, alcançando resultados profícuos, 

cabendo salientar a necessidade de se intensificar práticas de letramento digital com fins 

pedagógicos no contexto do ensino de LI. O estudo permitiu ainda que os participantes 

utilizassem as TDIC em experiências práticas, proporcionando momentos de criatividade 

em produções de sua autoria. 
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DIGITAL LITERACY AND ENGLISH TEACHING:  

A PROPOSAL FOR COLLABORATIVE WRITING AND VIDEO PRODUCTION 

 
ABSTRACT: This study aims to analyze the contributions in the use of information and communi-
cation digital technologies (ICDT) in the developing process of speaking and writing skills with Eng-
lish learners, starting from the proposal of a video production and the collaborative writing of an e-
book. It is also highlighted the role of digital literacy in the teaching and learning process. It is a 
qualitative research, configured as a case study, which had as participants 6 (six) English-language 
students (EL). The data were collected through questionnaires and the study was conducted during 
the subject Advanced English Language I. The results obtained allowed to realize that the proposal, 
based on the use of ICDT helped effectively in the students’ learning, stimulating the perception of 
their own errors and inciting the autonomy, taking the participants to review linguistic aspects that 
were fundamental to their productions.  
 

KEYWORDS: English language; Learning. Technologies 
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